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RESUMO

Este trabalho é fruto da especialização em Gestão Pública promovida pelo IFAM, 
que abordou o tema clima organizacional a partir da Psicologia Organizacional com 
enfoque no Comportamento Organizacional. Teve como objetivo geral descrever 
uma pesquisa de clima organizacional dirigida aos servidores do IFAM Campus 
Parintins e como objetivos especí� cos analisar o per� l dos servidores, investigar 
variáveis internas e externas que in� uenciam as organizações públicas e delinear 
uma pesquisa de clima organizacional. Trata-se de um estudo descritivo realizado 
entre os meses de outubro a dezembro de 2018, que utilizou o método dedutivo e 
o diagrama de Ishikawa como metodologias de trabalho. Como resultado, obteve-
se uma proposta exequível de Pesquisa de Clima Organizacional por meio de 
levantamento bibliográ� co e documental das características do público-alvo e das 
especi� cidades do ambiente institucional. Concluiu-se que programas e ações de 
saúde, qualidade de vida e capacitação do servidor devem ser implementados para 
otimização do clima organizacional.

Palavras-chave: clima organizacional; comportamento organizacional; psicologia 
organizacional.

ABSTRACT

This work is the result of the specialization in Public Management promoted by 
IFAM, which approached the organizational climate theme from Organizational 
Psychology with a focus on Organizational Behavior. The main objective of this study 
was to describe an organizational climate survey aimed at the servers of Parintins 
IFAM Campus  and, as speci� c objectives, to analyze the pro� le of the servers, to 
investigate internal and external variables that in� uence public organizations and 
to delineate an organizational climate survey.  This is a descriptive study carried 
out between October and December 2018, which used the deductive method and 
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the Ishikawa diagram as working methodologies. As a result, a feasible proposal for 
Organizational Climate Research was obtained by means of a bibliographical and 
documentary survey of the characteristics of the target public and the speci� cities 
of the institutional environment. It was concluded that programs and actions of 
health, quality of life and capacity of the server should be implemented to optimize 
the organizational environment.

Key words: organizational climate; organizational behavior; organizational 
psychology.

INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia estão passando por 
transformações signi� cativas decorrentes do contexto político contemporâneo, 
que cada vez mais, apesar de estarem sendo alvos do sucateamento, são 
cobrados a apresentar excelentes índices de qualidade de ensino junto aos órgãos 
reguladores, o que demanda servidores motivados, felizes e orgulhosos dos valores 
compartilhados em seu ambiente de trabalho.

O clima organizacional é um fator imprescindível para o sucesso institucional, 
pois aponta os pontos críticos e os pontos positivos da instituição, bem como o que 
a mesma pode melhorar no ambiente laboral, colaborando com resultados mais 
efetivos.

Segundo Chiavenato (2014) o clima organizacional representa o indicador 
de todo o con� ito interno, pontos críticos, pontos vulneráveis e fortes, delineando 
caminhos para responder questões ligadas as causas do absenteísmo, desmotivação, 
queda de produtividade, adoecimento, entre outros.

Silva e Cardoso (2016) pontuam que o clima organizacional in� uencia a 
capacidade produtiva, a motivação e o grau de satisfação dos servidores, sendo 
que a qualidade de vida no trabalho visa proporcionar mais saúde, bem-estar, 
segurança, humanização para os trabalhadores e, consequentemente, aperfeiçoar 
o desempenho e a qualidade dos serviços das instituições.

A Psicologia Organizacional conta com alguns instrumentos que podem nos 
ajudar a avaliar de maneira tangível o nível de satisfação dos servidores em relação 
às políticas adotadas pela instituição, aos modelos de liderança e ao ambiente de 
trabalho. Um destes instrumentos é a Pesquisa de Clima Organizacional (PCO), que 
se constitui em uma relevante ferramenta da Gestão de Pessoas, pois possibilita a 
compreensão mais aprofundada das características individuais dos trabalhadores 
que a compõem, bem como sua interação na organização.

Spector (2012) a� rma que a Pesquisa de Clima Organizacional pode contribuir 
nos seguintes aspectos: alinhamento do clima com as ações efetivas da organização; 
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promoção da saúde mental e qualidade de vida dos trabalhadores; integração dos 
diversos processos e áreas funcionais; otimização da comunicação; identi� cação 
das necessidades de treinamento e desenvolvimento; foco na clientela; otimização 
das ações gerenciais; aumento da produtividade e da satisfação do trabalhador.

Sob essa perspectiva, Campos (2017) aponta que a PCO pode auxiliar 
ainda, na organização de diferentes ações, como a potencialização dos propulsores 
(apuração dos pontos fortes da organização para sua valorização e aperfeiçoamento); 
balizamento dos programas de treinamentos especí� cos (identi� cação de seus 
pontos críticos para a produção de resultados orientados às reais necessidades dos 
colaboradores); obtenção da sinergia dos trabalhadores (os colaboradores têm a 
oportunidade de re� etir sobre suas realidades - seu desenvolvimento pro� ssional 
e pessoal, ajudando a elevar os seus níveis de motivação); sinergia das lideranças (a 
apresentação dos resultados é uma ótima oportunidade de avaliação e reorientação 
das lideranças em torno dos objetivos organizacionais).

A construção de um modelo de investigação do clima organizacional 
envolve três dimensões, a saber, a dimensão psicológica (inclui fatores como 
comprometimento, criatividade, recompensa, sentimento de valorização 
pro� ssional e pessoal em relação a diferentes níveis hierárquicos, status e 
sociabilidade), a dimensão organizacional (natureza do trabalho realizado, grau 
de identi� cação com o produto/serviço e com os objetivos da organização, grau 
de conhecimento das referências estratégicas, processos de trabalho e modelo de 
funcionamento, orientação para resultados, relacionamento entre diferentes áreas 
funcionais, modelo de comunicação, trabalho em equipe, estilo de liderança, política 
de Gestão de Pessoas) e a dimensão informal (grupos de interesse, formadores de 
opinião e focos de resistência a mudanças).

Nesse sentido, problematizou-se “Qual é a importância da Pesquisa de Clima 
Organizacional dirigida aos servidores do IFAM Campus Parintins?”, posto que na 
perspectiva da Gestão de Pessoas todos os funcionários, em qualquer nível dentro 
da organização, devem ser administradores e não simplesmente executores de suas 
tarefas, o que desencadeia o crescimento e a consolidação das instituições como 
organizações bem-sucedidas. E é exatamente neste ponto que reside à relevância 
desta pesquisa ao viabilizar um documento norteador para futuras investigações 
acerca do clima organizacional na referida instituição de ensino, haja vista que até 
o presente momento só foi realizada tal veri� cação de modo sistêmico.

Para tanto, este trabalho teve como objetivo geral descrever uma 
Pesquisa de Clima Organizacional dirigido aos servidores do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas – IFAM Campus Parintins e objetivos 
especí� cos analisar o per� l dos servidores, investigar variáveis internas e externas 
que in� uenciam as organizações públicas e delinear uma Pesquisa de Clima 
Organizacional.
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MÉTODO OU FORMALISMO

O estudo em tela teve a anuência da Diretoria Geral do IFAM Campus Parintins 
na data de 28 de agosto de 2018 para que fosse possível a realização da coleta de 
dados por meio da pesquisa documental acerca das questões relacionadas à saúde, 
qualidade de vida e capacitação do servidor.

A escolha do local de pesquisa e consecutivamente do público-alvo se deu 
por constituir o espaço de trabalho da pesquisadora, cujo curso de Pós-Graduação 
em Gestão Pública lhe levou a problematizar questões relacionadas à rotina de 
trabalho, especi� camente o comportamento organizacional. Além disso, o tempo 
para a realização da pesquisa foi exíguo, o que justi� ca o tipo de pesquisa aqui 
adotada.

Em termos metodológicos, utilizou-se como forma de raciocínio deste 
trabalho o método dedutivo, sistematizado por Descartes, que se caracteriza por 
partir de uma situação geral e genérica para uma situação particular.

Descartes (2005) explica que o método dedutivo se baseia na estrutura 
lógica do pensamento, na qual o processo de análise das informações utiliza o 
raciocínio lógico para obter uma conclusão a respeito de um determinado assunto.

Enquanto estratégia metodológica mais apropriada foi adotada a pesquisa 
qualitativa de cunho descritiva, que conforme conceitua Prodanov e Freitas (2013) 
é aquela que analisa, observa, registra e correlaciona aspectos (variáveis) que 
envolvem fatos ou fenômenos, sem manipulá-los.

Para dar conta desse desa� o, se utilizou como instrumento metodológico, 
o levantamento documental referente a informações dos servidores, que constam 
nos registros da Coordenação de Gestão de Pessoas – CGP do IFAM Campus Parintins 
e nas políticas institucionais voltadas à saúde, qualidade de vida e capacitação do 
servidor, disponíveis publicamente no site institucional do IFAM.   

Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009) a� rmam que o uso de documentos 
em pesquisa deve ser apreciado e valorizado. A riqueza de informações que deles 
podemos extrair e resgatar justi� ca o seu uso em várias áreas das Ciências Humanas 
e Sociais porque possibilita ampliar o entendimento de objetos cuja compreensão 
necessita de contextualização histórica e sociocultural. 

Cumpre salientar que os dados foram coletados mediante solicitação formal 
via e-mail a CGP, sendo que o feedback foi fornecido em tempo hábil pelo mesmo 
meio de comunicação.  

Quanto ao tratamento dos dados foi adotado como ferramenta de análise o 
diagrama de Ishikawa, que serviu como fulcro para a elaboração de um modelo de 
Pesquisa de Clima Organizacional e que de� niu a construção das questões abordadas 
concernentes ao público especí� co de sujeitos do IFAM Campus Parintins.

O diagrama de causa-efeito, também chamado diagrama de Ishikawa ou de 
espinha de peixe, é uma ferramenta simples muito utilizada em qualidade. Trata-
se de uma ferramenta que permite a identi� cação e análise das potenciais causas 
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de variação do processo ou da ocorrência de um fenômeno, bem assim como da 
forma como essas causas interagem entre si. Ela também é largamente utilizada 
para análise de problemas organizacionais (MAGRI, 2009, p. 10).

É interessante pontuar que a análise e a interpretação dos dados foram 
realizadas a partir do arcabouço teórico-metodológico adotado neste estudo, que 
incidiram na delimitação das variáveis em observância as dimensões de investigação 
do clima organizacional e no alcance dos objetivos propostos, que culminaram na 
elaboração da proposta de pesquisa de clima organizacional para o IFAM Campus 
Parintins.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Per� l do Servidor do IFAM Campus Parintins

Os documentos que embasaram o mapeamento do per� l do servidor do 
IFAM Campus Parintins disponibilizados na data de dez de outubro de 2018 pela 
Coordenação de Gestão de Pessoas via e-mail institucional foram: Afastamentos 
para tratamento de saúde do servidor (IFAM Campus Parintins, 2018), Per� l do 
servidor (IFAM Campus Parintins, 2018a), Quadro de docentes (IFAM Campus 
Parintins, 2018b), Quadro de técnicos (IFAM Campus Parintins, 2018c), conforme 
dados descritos na tabela abaixo.

Tabela 1: Per� l do Servidor do IFAM Campus Parintins
PERFIL DO SERVIDOR DO IFAM CAMPUS PARINTINS

Cargos
Docentes TAEs

Sexo
Masculino Feminino Masculino Feminino

33 20 22 12
Média de Idade 37 anos 37 anos 35 anos 32 anos

Nível de Escolaridade

Graduação: 06 Médio/Técnico: 06

Especialização: 21 Graduação: 08

Mestrado: 23 Especialização: 14

Doutorado: 03 Mestrado: 06

Funções Grati� cadas 06 05 08 05
Número de Afastamentos de Servidores 

para quali� cação pro� ssional (2015 a 
Set/2018)

15 03

Número de Afastamentos de Servidores 
para tratamento de saúde (2015 a 

Set/2018)

2015 2016 2017 2018
52 79 112 92

Fonte: Elaborada pela autora a partir das informações da Coordenação de Gestão de Pessoas – 
IFAM Campus Parintins (2018, 2018a, 2018b, 2018c).
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Diante desse panorama, observa-se que o número total de servidores 
efetivos ativos é 87, sendo 53 docentes e 34 Técnicos Administrativos em Educação 
– TAEs. Entre os docentes, 33 são do sexo masculino e 20 do sexo feminino, enquanto 
que os TAEs representam 22 do sexo masculino e 12 do sexo feminino. 

Sob essa perspectiva, ao relacionar esses dados às funções grati� cadas, 
observa-se uma tênue equidade de gênero em sua distribuição, simbolizando um 
signi� cativo avanço da luta por equidade de gênero no âmbito da administração 
pública federal, embora aponte a predominância do sexo masculino no mercado 
de trabalho.

A média de idade dos servidores por sexo e cargo foi obtida através da 
somatória das idades dividida pelo número de servidores por cada categoria. Os 
índices apresentados na Tabela 1 evidenciam que os servidores do IFAM Campus 
Parintins podem ser classi� cados como um público de adultos jovens a partir da 
perspectiva do ciclo vital, que compreende a faixa etária de 20 a 40 anos.

O nível de escolaridade dos servidores desponta como um indicador 
positivo da quali� cação pro� ssional do corpo docente e técnico do IFAM Campus 
Parintins, o que contribui para a prestação de serviço público e� ciente, e� caz e 
efetivo à comunidade escolar.

Quanto ao número de afastamentos para capacitação de servidores, que 
totaliza 18 em quatro anos, representa uma média geral anual de 4,5 afastamentos 
e por categoria 3,75 para docentes e 0,75 para TAEs. A esse respeito, a Minuta 
do Plano Institucional de Capacitação dos Servidores do IFAM Campus Parintins 
(IFAM Campus Parintins, 2015) explicita que entre as metas relacionadas à pós-
graduação, a promoção e estimulo à capacitação dos servidores contidas no Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) Campus Parintins 2014-2018 (IFAM Campus 
Parintins, 2014) estimava-se o ingresso de no máximo 05 docentes até 2017 para 
cursar mestrado e no máximo 03 docentes para cursar doutorado, enquanto que 
a viabilização do ingresso do corpo técnico-administrativo até 2017 era de no 
máximo 03 TAEs para cursar Mestrado, indicando que o incentivo à capacitação de 
docentes ultrapassou a meta de ingresso, que era 08, enquanto que a capacitação 
de técnicos administrativos alcançou a meta, que era 03.

Outro aspecto a ser destacado em relação ao número de afastamentos 
de servidores para tratamento de saúde é o índice de dias de afastamento (IFAM 
Campus Parintins, 2018): 2015 - 283 dias, 2016 - 861 dias, 2017 - 1118 dias e 2018 - 
773 dias, que ao longo dos últimos quatro anos apresenta acentuado crescimento, 
apontando que iniciativas relacionadas à promoção da saúde e qualidade de vida 
do servidor são ín� mas ou quase inexistentes no IFAM Campus Parintins, o que vai 
de encontro ao que preconiza o PDI Campus Parintins 2014-2018 (IFAM Campus 
Parintins, 2014, p. 37-38) no item 5.1 que trata das atribuições e competências da 
Coordenação de Gestão de Pessoas e a Resolução nº 02-CONSUP/IFAM, de 28 de 
março de 2011 (IFAM, 2011, p. 22-23) no artigo 92, que dispõe das competências da 
Coordenação de Benefícios e Qualidade de Vida.
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Cabe destacar que na pesquisa documental em nível sistêmico realizada 
para � ns deste estudo foram escassos os achados sobre as políticas institucionais 
voltadas a saúde, qualidade de vida e capacitação do servidor do IFAM, elencando-se 
o Manual do Servidor (IFAM, 2015), que trata de orientações de cunho estritamente 
técnico acerca de auxílios, licenças, adicionais, assistência/ressarcimento a saúde 
suplementar, atualização cadastral, inclusão/exclusão de dependentes, Sistema 
de Gestão de Pessoas do Governo Federal – SIGEPE; a Minuta do Programa de 
Capacitação e Quali� cação do IFAM (IFAM, 2016), que versa exclusivamente sobre 
as formas de capacitação (interna e externa) e os níveis de quali� cação (curso 
fundamental, médio, superior, pós-graduação LATO SENSU Especialização e pós-
graduação STRICTO SENSU Mestrado e Doutorado) do servidor; a Resolução nº 
38-CONSUP/IFAM, de 22 de agosto de 2017 (IFAM, 2017), que aprova o Plano de 
Capacitação e Quali� cação de Pessoal Institucional dos Servidores do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas, em que estão descritas 
e instituídas a Política e as Diretrizes para o desenvolvimento de pessoal voltada 
à capacitação e quali� cação dos servidores técnico-administrativos em educação 
e professores do ensino Básico, Técnico e Tecnológico; o Manual do Servidor 
(IFAM, 2018), que além de representar uma versão atualizada do manual anterior, 
contempla ainda informações sobre afastamentos para capacitação, jornada de 
trabalho reduzida, ajudas de custo, aposentadoria, férias, horário especial para 
servidor estudante, incentivo à quali� cação, progressão, remoção, retribuição por 
titulação. 

Em suma, esses dados demonstram que programas relacionados à saúde, 
qualidade de vida e capacitação do servidor devem ser implementados pela Gestão 
de Pessoas do IFAM Campus Parintins, pois a organização reduz consideravelmente a 
insatisfação do funcionário à medida que este percebe que a mesma se preocupa com 
os aspectos supracitados. 

Variáveis internas e externas para a Pesquisa de Clima Organizacional

No estudo de Almeida, Souza e Cardoso Filho (2018), cuja técnica utilizada 
foi o incidente crítico, que consiste em um conjunto de procedimentos para a 
coleta de observações diretas do comportamento humano, de modo a facilitar 
sua utilização potencial na solução de problemas práticos, pôde-se perceber que 
a satisfação do consumidor está intrinsecamente relacionada à qualidade das 
condições de trabalho das organizações e consequentemente do desempenho 
geral de seus colaboradores.

Nesse sentido, optou-se por realizar a análise dessas duas variáveis (nível de 
satisfação da clientela e condições de trabalho) por meio do diagrama de Ishikawa 
a � m de subsidiar o processo de construção da proposta de pesquisa de clima 
organizacional dirigida aos servidores do IFAM Campus Parintins, conforme ilustra 
as � guras abaixo:
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Figura 1: Análise da variável interna Condições de Trabalho para a PCO

Fonte: Elaborada pela autora a partir do estudo de Almeida, Souza e Cardoso Filho (2018).

Figura 2: Análise da variável externa Nível de Satisfação da Clientela para a PCO.

Fonte: Elaborada pela autora a partir do estudo de Almeida, Souza e Cardoso Filho (2018).

Ressalta-se que em ambas as análises destacam-se aspectos recorrentes 
quanto às variáveis apresentadas indicando que tanto a nível externo quanto 
interno, as organizações almejam obter o sucesso, seja ele através da satisfação do 
cliente com o serviço prestado ou do atendimento das necessidades individuais de 
seus colaboradores, o que corrobora o objetivo da Pesquisa de Clima Organizacional 
(PCO), mapear ou retratar os aspectos positivos e críticos que con� guram o momento 
motivacional dos colaboradores e da organização através da investigação de seus 
pontos fortes, lacunas e expectativas para que haja a otimização de resultados.

Proposta de PCO para o IFAM Campus Parintins

No serviço público federal, observa-se um crescimento signi� cativo de 
servidores da administração indireta do Poder Executivo frente à administração 
direta indicando que ao longo dos últimos anos foi reforçada a criação de carreiras 



92

REVISTA DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO IFAM

         ISSN-E: 2238-4286           Vol. 13 - Nº 1 – Junho 2019

especí� cas, bem como a criação de universidades e institutos federais de ensino.
A esse respeito, Palotti e Freire (2015) a� rmam que conhecer o per� l dos 

servidores públicos federais contribui para compreender a composição da força de 
trabalho no âmbito da administração pública brasileira.

Nesse sentido, este estudo analisou minuciosamente as variáveis descritas 
anteriormente e o fruto desta investigação resultou na apresentação da seguinte 
proposta de pesquisa de clima organizacional para o IFAM Campus Parintins.

PCO para o IFAM Campus Parintins

1. Identi� cação
(     ) Docente (     ) TAE

2. Sexo 
(     ) Feminino (     ) Masculino

3. Qual seu nível de escolaridade?
(     ) Ensino Médio/Técnico
(     ) Graduação
(     ) Especialização
(     ) Mestrado
(     ) Doutorado 

4. Há quantos anos você trabalha no IFAM? 
(     ) Menos de 01 ano 
(     ) 1 a 3 anos 
(     ) 3 a 5 anos 
(     ) 5 a 7 anos
(     ) 7 a 9 anos

5. Qual foi a principal razão que fez você prestar concurso público e escolher 
trabalhar no IFAM Campus Parintins?

6. Considerando os conceitos abaixo marque um X no grau de concordância da sua 
percepção sobre a estrutura organizacional:

Concordo 
Totalmente

Concordo 
Parcialmente

Nem 
concordo 

nem 
discordo

Discordo 
Parcialmente

Discordo 
Totalmente

Quantitativo de servidores 
su� ciente

Condições de trabalho 
adequadas

Desenvolvimento 
pro� ssional
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Horário de trabalho 
� exível

Gestão democrática e 
participativa

Suporte operacional e 
estratégico adequado

7. Considerando os conceitos abaixo marque um X no nível de satisfação que mais 
se aproxima da sua realidade laboral:

Totalmente 
insatisfeito

Parcialmente 
insatisfeito Indiferente Parcialmente 

Satisfeito
Totalmente 

satisfeito

Infraestrutura física e 
tecnológica

Relacionamento inter-
pessoal

Estilo de Gestão

Capacitação

Comunicação

Coesão entre os colegas

Imparcialidade

Reconhecimento pro� s-
sional

Gestão de Pessoas

Saúde e Qualidade de 
Vida

Motivação

Comprometimento

Produtividade

Inovação

E� ciência

E� cácia

Competitividade

Credibilidade

Carga de trabalho

Oportunidade de 
participação na gestão

Natureza do trabalho

Gerenciamento de 
con� itos

Segurança no trabalho
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8. Que modelo teórico da Administração Pública (patrimonialista, burocrática, 
gerencial, pós-gerencial) você considera ser o predominante no IFAM Campus 
Parintins? Por quê? Ele é o mais apropriado ao ambiente de trabalho?

9. Seguindo essa mesma linha de raciocínio, qual é o modelo de gestão (gestão 
autoritária, gestão democrática, gestão meritocrática, gestão com foco em 
resultados, gestão com foco em processos) mais adequado para ser implementado 
na gestão do IFAM Campus Parintins? Por quê?

10. Quanto ao estilo de liderança (autocrática, democrática e liberal), qual mais 
agrada você? Por quê?

11. Como você percebe a sua saúde física, mental e psicológica em relação ao seu 
trabalho no IFAM?

12. Em relação a ações de saúde e qualidade de vida do servidor, o que é interessa 
a você?

13. Você já fez alguma capacitação desde seu ingresso no IFAM? Se sim, qual foi? Se 
não, qual almeja fazer? 

14. Como você se imagina daqui a dez anos? Você pensa em se aposentar trabalhando 
no IFAM? Se sim, por quê?

15. Quais são suas expectativas em relação à aposentadoria?

16. Baseado na sua experiência pro� ssional, você considera o IFAM o melhor lugar 
para se trabalhar? Sente orgulho de fazer parte da instituição?

17. Há aspectos que o IFAM Campus Parintins precisa melhorar? Se sim, quais são e 
de que forma?

18. Deixe sua opinião sobre quaisquer aspectos que não tenham sido abordados 
neste questionário:

Ressalta-se que a proposta de PCO aqui apresentada se alinha ao que 
a Psicologia Organizacional aborda em seus estudos, haja vista sua � nalidade 
primordial de contribuir para a criação de um ambiente laboral produtivo e saudável.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O clima organizacional é um fator imprescindível para o funcionamento de 
qualquer instituição, sendo marcado por suas características e de seus colaboradores, 
pode ser ou não favorável para o bom desempenho das atividades de trabalho e 
consecutivamente da produtividade, o que implica estar diretamente relacionado 
ao sucesso ou fracasso de uma organização.

Estudar o clima organizacional no âmbito da Administração Pública Federal é 
desbravar caminhos para lidar com os desa� os do Comportamento Organizacional 



95

REVISTA DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO IFAM

         ISSN-E: 2238-4286           Vol. 13 - Nº 1 – Junho  2019

no serviço público, buscando melhorias para a humanização desse ambiente e para 
as relações sociais entre os servidores, proporcionando de fato o que se espera de 
uma boa gestão pública, a satisfação de sua clientela com os serviços prestados e 
de seus colaboradores com o local que escolheram para exercer com excelência a 
sua pro� ssão.

Sob essa perspectiva, a principal contribuição deste estudo residiu 
na elaboração da proposta de Pesquisa de Clima Organizacional voltada 
especi� camente aos servidores do IFAM Campus Parintins no sentido de representar 
uma iniciativa viável e necessária ao desenvolvimento organizacional almejando a 
melhoria do ambiente de trabalho, tornando-o mais saudável e produtivo.

Os resultados demonstraram que se faz necessária uma atuação mais 
e� ciente da Gestão de Pessoas no âmbito do IFAM de modo a implementar políticas 
que efetivamente produzam impactos signi� cativos na saúde, qualidade de vida 
e capacitação do servidor, pois para que a organização atenda as exigências do 
mercado competitivo e se desenvolva com êxito, é preciso investir nas pessoas, 
oferecendo as devidas condições de trabalho e a melhoria da quali� cação do 
servidor.

Nesse sentido, vislumbrou-se a relevância da Gestão Pública na condução 
e� ciente dos resultados organizacionais e da Psicologia Organizacional no 
desenvolvimento do trabalho do colaborador, independente de sua formação, 
pois assim como as organizações anseiam o alcance de seus objetivos, as pessoas 
almejam a concretização de suas necessidades especí� cas.

Vale ressaltar que dois grandes desa� os fazem parte deste processo: a 
conquista de pessoas motivadas e quali� cadas para o elevado nível de competição 
atual e a capacidade da organização responder à demanda de seus colaboradores 
relacionada a uma melhor qualidade de vida. E uma das maneiras para a organização 
alcançá-los de forma exitosa é investir na implantação de programas voltados à saúde, 
qualidade de vida e capacitação do servidor a � m de que a motivação e a satisfação 
no trabalho constituam fatores preponderantes para o clima organizacional.

Destarte, recomenda-se que a proposta de pesquisa de clima organizacional 
aqui apresentada como produto do estudo em tela possa subsidiar outras 
investigações sobre o clima organizacional no âmbito da Administração Pública 
Federal, para que seja dada a devida atenção às questões relacionadas à saúde, 
qualidade de vida e capacitação do servidor.
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